
A opinião pública, na con- te sem nenhuma reaçao ms- ou raciocinios dos quais mui- desaparecem as influencias
cepção atual, é uma noção tintiva e obedece as diretri- tos são técnicos. da opinião pública. Na Ame
relativamente moderna, que zes que se lhe tenta Impor. Não obstante, é preciso re- rica do Sul, onde ela se ca
se desenvolveu paralelarnen- A opinião exprime-se ge-al- I conhecer que as reações da racteriza pela exuberancia
te ao progresso da instru-l mente em formas sumárias I opinião pública são difícil- da sua eloquencia e o hu·
ção, da imprensa, do sufra-l e gerais. Os impulsos das I mente irnprevisrveis e mui- morismo dos seus gestos
gio popular, das comunica- massas não admitem

hiPote-,
tas vezes sem precedentes. desordenados, é que se nota

ções, das viagens, enfim de ses. Um bom senso instinti- ,Diferente em cada país, a sua fraqueza em face dos
todas as facilidades politicas vo póde estar na base des- ela obedece geralmente a for- seus objetivos.
ou cientificas graças ás quais tes julgamentos elementares I ma de governo e se agita em Conserva ainda alguns
se alarga o interesse que ca- e simples. Com efeito, hoje tôrno de problemas com os traços primitivos e o seu a1-
da um pode diretamente to- em dia, raros sã) aqueles I quais vive em permanente cance não corresponde a es
mar nos assuntos politicos. que possuem um perfeito contato. Apoiada numa es- pectativa. Excesso de entu-
Talvez seja mais um con- conhecimento dos negocias

I
trutura equilibrada, na for- siasmo que deturpa uma fi

junto de tendencias indivi- públicos, cuja complicação mação geral do carater e nas nalidade almejada Insufi
duais de que uma especie de acresce incessantemente. Os convições diversas com ou ciencia geral no dominio das
conciencia gregária á base especialistas unicamente po- sem influencias, ela toma lu-· ambições e deficiencia de
de emotividade dominada dern penetrar nos detalhes gar preponderante na marcha cultura.
por uma longa tradição de destes problemas. Embora do progresso e da decaden- Estes fatores, porém, bem
pensamentos e ações. Em atualmente mais bem infor- cia. como aqueles que eparecern
matéria de politica interna- mado do que cutrora, o pú- Nos paises europeus a por ocasião das agitações
cional, a opinião pública de blico não deixa, entretanto, opinião pública pode ser ob- polittcas, dependem na maior
um país é espontanea si os de ser guiado em muitas servada e analisada em qual- parte, das influencias estran
seus interesses estão mani- questões pelo parecer dos quer época desde que se geiras que nem r enpre se
festamente em 'jôgo. O con- mais competentes, por isso queira estudar o passado adaptam com a natureza dos
trário é de regra na opinião que está mais disposto a se-I histórico de cada um deles .regimens para . onde foram
pública nacional. Ela se ter- i guir uma idéia do que for-I Somente n03 t.rritorios de I transplantadas:na ordinariamente índiferen- mular um juizo sobre fátos regimern totalitario é que Assim é qUE;. os homens de

10 Brasil não comparecerá
a Feira de Leipzig

uma nação apreciam frequen-
temente os pontos de vista O Departamento Nacio
dos países visinhos ciu limi- nal de Industria e Comercio

trofes, segundo as suas pro-, sub�eteu á consideração do

prias idéias e necessidades, mmistro do Trabalho a car

naturalmente bem diferen- ta �m que Th. Kamps, na

tes em muitos casos. Existe qualidade de delegado ofi
em cada nação uma concep-

cial da Feira de Leipzig, Ale
ção tradicional dos outros manha, transmite o convite

paises 'que está tão enraíza- para a participação do Bra
da quanto as diversas tradi- si! naquele certamen.

ções nacionais.

No Brasil esta observação

I=-��"-'"poderia ser feita. Mas para Iestudar a nossa opinião pú
blica devemos esperar que

Iela se liberte das influencias Ique nem sempre compr een
de e que estude em primei-I ,.

ro lugar os seus proprios
problemas antes de especia
lizar-se nos assuntos alheios.

Laguna, 21/2/40.
ABElARDO CAUL BUlOS

,

Uma névoa hurnida cobria o SILVA MONTEIRO (Correspondente da U. B. L na Alem:mna) I Iha. A chaminé desapareceu,
porto de Wilhelrnshaven no abatida por uma delas. Os
momento em que, postados 1 _, I' . .

D

.,.

canhões do navio emudece-
no cais, aguardávamos a' quai esperamos '. n�o e, por- sem q�el trve.semos visto te da prôa. e r/e p e 11 t e d 'b' It t b 1 d f a b o r d o d

. ram, e, e su ito, uma a-

chegada de um submarino �n o, um su marmo, mas um Ul1lCO pen�c 10 e uma.
.

o c a r g ue 1- bareda enorme irrompeu a
alemão. O oficial que nos a-

SIm um naVIO. que andou a O tempo pessimo. Para va- ro, o� tflpulan�hes começaram meia-náu Os tripulantes co

companhava disse-nos com pesca de arenques. Estamos ria r, aparecia-nos ás vezes a disparar soore o nosso
meçararn a abandonar o bar-

um sorriso de ironia: «Uma a espera dos arenques s,
.

um vapor neutro, que era- barco. Era, portanto, uma
co.

agência telegráfica estrangei- tv:àS, do extrerr:_o do cais mos obrigados a revistar Se

I
armadilha contra submari-

ra disse ha dias, que sé pos- ou�mlos exclamações de en- os navios não levavam con- nos. Imediatamente, pensan- Depois da pequena bata
suiarnos cinco submarinos e

tusiasmo. Pelas duas mar- trabando a bordo, as forma-I do nos Meus camaradas que lha, o submarino acompa
uma outra informou, dias I gens _ e�tendla-se toda uma lidades eram rápidas. Quan- morreram na Grande Cuer- nhou os escaleres dos tr ipu
de 8'S aos seus leitores de multidão que aclamava O do levavam contrabando, pe- ra, vitimas de semelhantes lantes até á costa da Escó
qU� �i�hamos perdido cinco submarino, cujos con�orn�s diamos as tripulações que armadilhas, dei ordem para cia, abastecendo-os primeiro

I'submarinos. Nestas condi- começ�vamos. a dlstmgu;r se embarcassem nos esca- abrir fogo.
I
com algumas provisões.

ções a guerra submarina de- entre o neyoe,u:? No conves leres, .e afundaval1:os dePto�s 03 meus home�s_trabalha- _ E cá estamos de vol-
ve ter acabado». e n� to.rr� divisávamos os o naVIO com um tiro cer ei- varn com a precisao de Ur11-

_ I
Alem do nosso grupo. en- mannhelro.s saudando, com roo Não abandonavamos os cronómetro. Os nossos tiros ta - terminou o cornandan

centravam-se tam bem no
as suas boinas, em forma tu- tripulantes a sua sorte. Pe- repetiam-se um após outro, te r+: e agora estou ancioso

cais numerosos marinheiros ra, alegres por. se vere� de lo contrario, demoravarno- a-pesar-do mar agitado: AI- por abraçar a minha Iami
que. aguardavam igualmente novo �a patna� depois de no; próximos dos escaleres gumas granadas cairam cer- lia. b dizendo isto, despe
o regresso do submarino. To- uma viagem cheia de perigos. ate que aparecesse outro na-I telras sobre o barco armadí- diu-se de nós,
dos eles ostentavam os em-

Dentro de poucos rmnu- via para recolher os homens.

blemas desta arma. Um dos tos, o barco e?costou ao cais E entretanto distribuiamos ;::��=:::;:::;:::::::::::::;;:::�=�=:.::::::�:====::;:;;:::;::::;::::::::::::::::::::;:�:::;:::;�:::::::::��::;::::::=-�--:;.;.��._�==���;::::s:::=:==::;:;;::::::::s:::::;::::::::=�;::::::;�

jornalistaS presentes peigun-
e os mannhelr03 começaram cigarros e rum pelos naufra

tau a um dos marinheiros a saltar para terra: Acom- gos, que se mostravam mui

onde o submarino tinha es- pa�harrlos o c.omandante .�o to ndmirados, pois pema
tado. O marinheiro, repa� caSinO, onde tlvem?s OGaSlaO vam, pelo que tinham ouvi

tando, pela pronuncia, que
de conversar 'com ele. do, que nós lhes fariamos al-

se tratava de um jornalista - Que tal a viagem? - gum mal.

estrangeiro dirigiu-lhe um perguntavam· lhe de todos os Mas tarde apareceu pela
olhar desconfiado, e vendo lados. nossa frente, no periscorio,
ao nosso lado o oficial que - Não ha muito que con· um navio sem bandeird. Fa
nas acompanhava, di s se: tar. Navegamos ao longo da mos ao 5'eu encontro, fize
,Nós já não temos submari- costa inglesa. até á Escocia, mos o s:nal para parar e,
nos. Não é o que se afirma e andamos por lá; quasi duas como êle não parasse, dis
no estrangeiro? O barco pelo I semanas inteiras, a espiar paramos um tiro para a fren-
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t r
Houve na Pérsia Cori- i vivia un'l po::ta charn ldo I

tam-nos os velhos escritores Clarik, moço de grande ta
do Iilan _;_ um rei poderoso lento.

agora, 6 poeta! a hist6ria quele momento repleto dee rico - chamado Domair. Ce to d'a c .

d' I d d b I d
que, pelas suas extravagantes rano r(AI' IS o lamlgelra °dti- comp eta o meu reina o no res, a tos ignatários 'da

. .

h
.

I
'

I
.a e compac eça e- sem pronunciares, p o r é m, Côrte e inúmeros convidados.manIaS e éapne os Into era- Ie) mando'

.

veis, conquistou triste cele-
ça o J'o�e� vir � sua presen- uma uniea palavra! Não foi dificil ao inteligente

.

poe a, e, Com o O grande salão real, que
Clarik - graças ao seu es-bridade na história de seu maldoso intuito de deixá-lo clarecido espirita - perceberI a todos deslumbrava pelog orioso país. em apuros, disse-lhe: logo que aquela intimação

ha' Na côrte desse monarca - Quero que me contes �7::cee����L��x�c�:�:_��e�:� absurda fôra sugerida perfi-
damente por um dos muitos

1i01iO''''�1Ii1111_1'''iI!_1I!111.. !i: D__�...4g_''''1II!Ir;;_"lllto__ ..........e_ 'il ._ & ..._' cortezãos invejosos que rode-
avam habitualmente o sobe-

nha que vêm facilitar o tra-llbalho permanente da Biblio
téca de Guerra. Essa Biblio
teca de Guerra encarrega-se'
da organização sistematica
de bibli.otécas para soldado�,
as quais são distribuidas
pelas companhias de cada
regimento. Uma novidade
introduzida neste trabalho
organizatorio é a criação de
bibliotécas para os fortins

I da linha Siegfried consistin
,do de caixotes contendo 50

lou 100 livros que são entre-

gues á tropa de vez em quan-

d· J' R 1 do e que são substituidos

O para elro ue oosevelt ���O�i��:e�����r ��iXtO:��
bem umas coleções de 100
brochuras que se destinam
aos hospitais de guerra e

por motivos higienicos são

queimadas depois de lidas.

Rio, 20 Informa de Roma
&. United Press - A linha
Aérea Transcontinental-Rio
de Janeiro será prolongada
até Buenos Aires com as se.

gllintes escalas; Rio, Floria

Serviço Especial da ROV
- Na Alemanha ha uma vas-

fe do alto comando do exer

cito, 8 Y2 milhões de livros
oferecidos por todo O povo,
para os soldados da frente.
Graças a estas coletas de

ta organização que se en

carrega de fornecer livros
aos soldados que se encon

tram em campanha. Ainda
ultimamente foram entre

gues ao General Keitel, che-

rano.

I
- Querem divertir·se á

minha custa! - pensou -

Aos chacais invejosos vou

mostrar que sei vencer as

mais intrincadas dif iculda�

Ides
da vida!

E Clarik, o poeta, sem
deixar trl3nsparecer a menor

inquietação, inclinou-se res

peito�o diante do monarca e

assim falou.
-

- A ordem de Vossa Ma
jestade, ó rei dos rêis! está
diante dos meus olhos e do
meu coração! Vou contar a

história de seu glorioso rei
nado sem pronunciar uma
unica palavra:
Fez-se, no grande salão re

al, profundo silêncio. Clarik
aproximou-se, com passos va
garosos, da escadaria de már
more vermelho que conduzia

1 •
.

livros, que se repetem perIo-
dicamente, já foram criada,
26000 bibliotécas de campa-
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O ministro Waldernar Fal
cão aprovou o parecer a res

peito, emitido' pelo diretor
daquele Departamento, que
opina pelo não compareci
mento do Brasil áquela Fei
ra dada a situação atual da
Europa.

F\ semana que passou
o mundo traquinas, continúa irnpassiuei

a girar. Não lhe importa que a guerra con

tinue, não lhe interessa o petroleo descoberto,
nem-tampouco os· jogos da Copa Roca. Mes
mo porque tudo, na vida, é passageiro. Nu
ma indiferença revoltante, êle segue apatica
mente o seu caminho, obedecendo apenas a

leis superiores, cujo ámago nos será eterna
mente ignoto. Enquanto isto, seus mortais
habitantes, qual badamecos travessos, batem
se ferrenhamente na ,« struggle for lite », es

quecendo-se até que da greda saíram e que
a ela ioltarõo.

Na vertigem da semana que passou, al
guns fatos a mais notámos. No Velho Mun
do, antigo berço da civilização, os horizon
tes prosseguem cada vez mais nublados; o

nóxio Marte já está alongando demais as suas

garras. A. «faixa de segurança» foi proia
nada e todo cuidado será pouco, senão tere
mos em cena a reprise da hedionda peça de
�914. Mas, nem tudo está perdido ainda.
Se lá está assim, resta-nos o consolo de que
por aqui, neste excelente Novo Mundo, tra

balha-se ativamente para o bem. O archote
da civilização é mais resplandecente que a

nefária fogueira que nos cêrca.
Neste nosso feliz Brasil o ambiente é de

alegre otimismo; trabalha-se febrilmente para
_ o engrandecimento da Patria. O petroleo já
é uma realidade indubitauel. Além disto,
tombem o nosso carvão, por experiencias re

cenies, vai ser admitido -nos- altos fornos para
produção do ferro, dando inicio á grande si

derurgia. Já se pensa na formação imedia
ta de operarias qualificados, que as indus
trias acima irão requerer em grande quan
tidade. E impossioel negar a lurninosa rea

lidade que se nos apresenta.
Que bela lição para o mundo! Brasi

leiro, esta é a estrada que devemos seguir,
a estrada do trabalho. E se, por acaso, ti
veres uma irresolução, olha para o alto e

contempla a nossa bon.ançosa bandeira. Ela
está ali perpetuamente a nos lembrar:

..e Progresso.
MAROLl

s
(Lenda Persa) MALBA TAHAN

S. VICENTE, Rio Grande�

doSul,16(AgmciaNacionaI) Os a ·ne d LO h A" T t&Registrou-se a passagem VIu S a ln a erea rauston I-
de forte tufão por esta cÍda-.
de, causando grande alarmf'
á população em geral. Tal foi

n nental tocarão em Fiodanopalis
a impetuosidade do vento,
que ficaram danificados mui-

..

tos telhados, ruiram varias

muros, galpões, e destelha
ram·se algumas casas cober
tas com zinco, voando as te
lhas á distancia,

PENSACOLA (FLORI
DA), (Havas) - O presi
denté Roosevelt embarcou
po Cruzador «Tuscaiosa » que

partiu logo com destino
desconhecido. O cruzador foi
escoltado pelos destroyeres
«Lan�» e «Jouett),

"MFifirii

nopolis, Porto Alegre, Mon
tevidé'J e Buenós Aires. De
volta de Buenos Aires farão
os aparelhos a mesma esca
la. Est,as informações foram
prestadas pela Ala Litora. (Conclue na 4a• paginQ)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Presidente Getulio
Vargas. virá
Florianopolis

Afim de presidir a inau-11l
guração da Feira de Amos
tras, virá a Florianopolis, no
dia 10 de Março proximo, o

presidente Getulio Vargas,
que será recebido com es

trondosas manifestações po
pulares.

Comunico aos interes
sados que, na fórma da
legislacão municipal vi
gente, são arrecadados,
durante o corrente mês,
nesta Prefeitura os se-

Prefeitura Municipal
de Laguna
EDITAL

RECIBOS
DE ALUGUEL DE GAsa,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL-5$000·

..... .&S&€XbW;S
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tivo, transportei-me ao pas
sado:

Quando naquela tarde 'de
um fulgor brilhante aproxi
mei-me de ti para falar-te,
pela primeira, vez, trajavas
um lindo vest ido branco e

trazias um ramalhete nas

mãos. Que timido era eu.

Balbuciando coisas tolas, só
mente consegui pronunciar Ium olá! Tú baixastes os

olhes, tuas faces ruboriza-I
ram-se, e respondestes: -

olá! - Continuamos a pas
sear. Pouco a pouco a ti
midez que nos dominava
foi-se desvanecendo para
dar lugar ao entusiasmo

proprio de dois corações que
mitigavam um instante de
arnôr. Qual deusa vinda de

países imaginarios, tú me

inebriavas com o perfume
sutil que de ti e volava.
Perguntei-te: - amas-me?
Silenciaste. E como o si
lencio é a prova eloquente
de uma afirmativa, reiubi
lei-me. Amava e era ama

do. Ao despedir-me de ti
lembrei-me de uma frase

TURT - ASSÚ

esqueça 1
o

AiU"wllANAQUE
do -rmCO-TmCO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte

I guintes tributos: IN
DUSTRIAS E PRO
FISSOES, IMPOSTO
DE LICENÇAS, AFE
RIÇÃO DE PESOS E
MEDIDAS
Tesouraria da Prefei

tura Municipal de La
guna, em 10 de Feve
reiro de 1940.

\Ialdemar Belaguarda
Tesoureiro

Laguna, 22/2/940
Raul Ferreira

Oficial de Protestos.

a Im
I
renss Chilena

SANTIAGO DO CHILE, feito um acôrdo com a dire-
17 (Havas). - Os sindicatos ção dos i ornais, dentro dos
de imprensa comunicaram limites já indicados.
ao Ministro de Trabalho Outras associações preme
que entrarão em greve no teram aderir ao movimento
proximo dia 20, si não fôr o que faz receiar que a gre-

sabia?

h

ve tome grandes propor
ções.

O Ministro do Trabalho
partiu para Vina del Mar
afim de conferenciar cam o

Presidente Aguirre.
��������������������.��

25 de Fe"e�eiro :-- Santa I po o outro fundou muitas i-Iara, e logo a procela amai-
Valburga, virgem grelas, levantou muitos mos- na, p od e n d o arribar sem

Valburga descendia de u- teiros, arrancou á idolatria mais novidade a Moguncia.
ma familia da Escocia que almas sem conta. Valburga Passaram os três irmãos a

deu varios Santos ii. Igreja. foi também instada a cola- I evangelizar a Turingia, onde
Era filha de Vulma, irmã de borar naquela obra da casa erigiram suntuoso mosteiro
S Bonifacio e do rei Ricar-

I

patern�. Embarcou, confia- que, dirigido sabiamente pe
do; tinha dois irmãos, que da num navio que seguia la piedosa donzela, foi vi

foram colaboradores assíduos o rumo da Frigia; durante veíro de santas virgens, em

e incansaveis do heroico

a-I
a travessia desencadeia-se que de contínuo se orava

postolado de S. Bonifacio medonho temporal e o na- pelo bom êxito dos traba

Um deles chegou a ser Bis- vio corre perigo. Valburga lh�s apostólicos dos dois ir-
maos da abadessa e se con-

fecionavarn as roupas e pa
ramentos para as numerosas

igrejas, que ela" iam edifi
cando. O povo, que tudo
vê e tudo advinha, já crisma-
va de santa a novel funda
dora, e santa a proclamavam
os militares. Os idolatras
que dela se achegavam,
caiam reverentes a seus pés
para adorar Jesus Cristo;

demo para a pratica de to- depois mandava-os a se t,s ir
dos as ramos esportivos. mãos para que fossem bati-
Finda a visita, Stabile te- zados. Apos tantas bençãos

ve ensejo de assim se exter- e graças espalhadas em prol
nar: dos pobres e infelizes peca-
- São Paulo deve orgu- dores, a santa fechava do

lhar-se de possu ir uma pra- cemente seus olhos rodeia
ça de esportes como esta.

I
da das numerosas religiosas

Confesso, ultrapassou a mi- do seu convento. O seu tu
nha expectativa. mulo entrou a ser meta de

A VID dos SA

delegação
maravilhada com o es

tadio do Facaembú
S. PAULO, 23 - (Isac

Amar):
A delegação argentina em

visita cordial esteve percor
rendo as dependencias do

magestoso estádio municipal
de Pacaembú.
É um'! praça de esportes

de rara beleza e arquitetoni
ca, e o que ha de mais 010-

argentina

FRAG ENTOS SELECIONADOS
Você
- Nenhum esporte é com

pi er o. A especialização de for
ma os profissionais. O ver

dadeiro atleta é um eclético.
- Portugal foi funda-lo

por um principe francês, D.
Henrique 4", filho do duque
de· Borgonha.

- Aristcteles foi o maior
íilosofo da antiguidade.
- As bebidas alcoolicas,

alem de produzirem varias
lesões do figado, do coração,
das artérias. dos rins, dos
nervos e, peor ainda, do ce

rebro, agravam seriamente
qualquer doença.
--A orelha direita .ê em

geral maior que a esquerda.

jul
I

A garôa intermitente ba- antiga, dita não sei por \ grias e tristezas de minha

tia nas vidraças de meu re- quem;
- «a vida sem arnôr vida eu pergunto: - por que

fugio, dando-me recordações é um taciturno silencio ao não parti contigo? - Co
belas de um passado dístan- qual o coração não se re- mo resposta, sómente consi-

te. A mulher, sublime crea- srgna>. O amôr é eterno. go distinguir o sopro de

tura que Deus creou para _
meu próprio éco. E tua

suavisar a rotina quotidia- �elendo � cartao que me

I imagem, que deante mim

na da vida, éra naquele mo- ,en�laste, veiu-rne a lernbraça sorri, é. a unica que faz com

mento a musa inspiradora o, ms.tante tragico q��. pos queeu sinta as saudades de

de minha nostalgia. -Em mi-l ter�mo a? ndosso I ItllOh e
um amôr quê não morreu.

1_ d b Ih h' senti anseios e garga ar.
nna mesa e tra a 0, c ela i C '1 '1

- O
de papeis em franca desor- o�o aqui o era.1 u.sao
dem, uma fotografia sorria destino, essa m.agla ms�nda-

. vel que nos guia atraves do N- �------
para mim corno que & con- ao se

vidar-rne para tambem sor-
mundo, é cruel, traiçoeiro e * ...

rir. Mais além, um envelo- gosta de brincar com aque

pe azul e dentro dele um
les que idealizam castelos
sonhadores. O amôr tudo

pequenino cartão perfumado.
vence. Palavras vãs. Aci

Sem sentir, minha fisiono
mia abriu-se num sorriso

ma do arnôr está a vontade
divina. Sem ela o amôr

ligeiro e acelerou-se o pul
sar cadenciado de meu co-

não póde ter duração.

ração. Quantas recordações Hoje, na minha solidão,
não estariam ali naquele sem ter alguem que. possa
cartãozinho. Tirei-o do en- compartilhar comigo as ale- •
velope. Quatro palavras, só
mente nele estavam escritas: nmxu:zxxJtxx::u;ttucr::ruxxx:i:xXUXllXXXXXXXJ

O amor tudo vence. Pensa-

R a li 1 Ferreira, Oficial
de Protestos da Comarca
da Laguna em fórrna le
gal, ete ..

Faço saber aos que o pre
sente Edital virem, que em

meu cartorio foi apresentada
para ser protestada por fal
ta de pagamento, pela Agen
cia do Banco Industria e

Comercio de Santa Catarina

f1désta cidade, a Duplicata
N° 182, emitida por Manu-Ifatora de Artefactos de Ga
lalite Ltda., de Porto Alegre,

• aceita por Davi da Silva

) Gonçalves de Imaruí. Por
êste, intimo o citado deve
dorva vir paga-la, ou dar o

motivo porque não o faz, no
prazo de tres dias, a contar

da data abaixo, ficando cien
te do respectivo protesto pe
la falta de pagamento. Eu,
Raul Ferreira, Oficial de
Protestos, o escrevi, subscre
vo, dou fé e assino.

-----------.

que ....
_ Certas plantas crescem I E' só entrar num elevador.

mais depressa de noite do - Mesmo nos maiores

que de dia.

I
riscos, não se deve sair á rua

- 03 polvos se reprodu- em trajes menores.

zem em grande número, che- - Não ha nada mais hi

gando a pôr, segundo foi coerira do que o sobrescrito

calculado, cêrca de 40000 de um envelope. Quantas
ovos de uma só vez. vezes, numa carta, chama-
_ O elefante e a baleia, mo� a um individuo de ca

estes dois gigantes, são gi- nalna para baixo e no enve

gantes até na idade, porque lope dizemos: ilustríssimo

depois de 200 anos é que senhor.

começam a declinar,
- A velhice de muitas

_ 05 três unicos animais
solteironas recorda um ro-
mance historico que não en

que não sabem nadar natu-
eontrou editores.

ralmente :são o homem, o

macaco e o camelo.
- Um homem pôde ele

var-se rapidamente na vida.

d

E!\iDE-SE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste
sueste. Confronta pelo No
roeste com terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna,

TOS

numerosas peregrinações e

muitos milagres. Mais tarde �

foi o virginal corpo trasla
dado; e desde então comê

çou a escorrer dele um bal
samo que. foi como sagrado
talismã para a cura de to-

da a sorte de doenças.

PRATICA - Valburga acudiu
preste ao chamamento dos
irmãos, de que foi preciosa
cooperadora. Estamos nÓ3
tambem prontos a obedecei
a voz dos m i n i s t r o s de.
Deus?

ORAÇÃO - Senhor, não a

parteis de nós a vossa face
nem nos priveis do vosso di
vino espírito, para que, co

mo vossa serva
- Valburga,

possamos amar-nos e recru

tar almas que vos amem e

bendigam.

Leiam � Correio do Suh

Pescaria Brava
. Por solicitação do sr. pre-+

feito Giocondo Tasso, foram I C Fnomeadas as senhoritas Ma-

a e"ria Carolina de Bem para

reger interinamente. a escola
mixta de Barreiros e Benta
Custodia de Mendonça pa
ra professora da Escola de marães e Hilarião Pacheco

Barreiros, neste distrito.

A escolha das referidas

professoras recaiu em com

plernentaristas inteligentes e

esforçadas, que fizeram o

seu curso no Colegio Stela
Maris, desta cidade.

(Do Correspondente)

TupíA Inglaterra teria sido mal ] nações, arranca tudo para vitimas, levando pessimos a indole britanica Ele foi I que Napoleão não era so

julgada por Napoleão? Li- suas arcas e quer continuar premies como reconhecimen- proferido ha 139 anos e quem mente um grande general:
dando constantemente com arrancando. Esse povo é o to de sua lealdade abnegada. o subscreveu foi Napoleão. - também foi um observa-

os seus visinhos ingleses, a inglês>, I A Grã-Bretanha derramaI. r

dor arguto e brilhante.

presunção é de que o grande Com extraordinária clare- o sangue dos seus povos au-i . 1��1��udado o �arate� I ;:::::��:::::::::::==��::::::::=

corso os conhecia profunda- za, Napoleão aponta o que xiliares, mais depois da vi- mg es . IZ u� gran e mes
._.__ .................�.

mente. podendo, portanto, para ele era os profundos e toria, reclama para si todas tre da propria Inglaterra (P/JéR"," PI?<RTICIPA'fõE..r �
como ninguem, traçar-lhes o graves defeitos do carater bri- as honras, ao passo que, de- que os povos nascem e mor- S DF NOI V"," DO, Ct?(J'.-?<ME ri- t

facies moral tanico sentenciando' .A In- pois de uma derrota descar-
rem comos seus defeitos e" TO. Nb<SC'IMENTo, ETc., •

. ,." 'c m as s s lidad sAl •
PRocuR E �" j

Em 1801, no órgão oficial glaterra declara ter pegado rega a responsabilidade. da
o ua qua I e. ( "'COR R ElO DOcJUL6 l

d f d
ser verdade isso, os brita- • .....,_......._.

«Moniteur>, o maravilhoso em armas para e en er os mesma sôbre os ombros da-
--- .. ............_. ...-..--

estrategista, sob o titulo A principios da solidariedade queles cuja coragem e valen- nicos permanecem os mes

INGLATERRA INIMIGA humana contra a revolução e tia' não conseguiram desfa- mos. Napoleão dizia que não

f d con s e g u i a compreender a

DA EUROPA, escreveu es- a anarquia ». zer os e eitos os erros co-

d I " morbida influencia que leva-
tas palavras iniciais: <Ha na No entanto, viola ao mes- meti os pe os ingleses.

va muita gente a formar um
Europa um povo que é ca- mo tempo todas as leis, cu-

.

Depo�mento impressionan- juizo favoravel sôbre a In
paz de levar o estopim da ia v i g e n c i a diz defender. te, na realidade, partindo de glaterra um povo que, na

guerra a todos os rincões do Com metodos despoticos, a um geniàl condutor de exer- sua opinião, fundava a sua

mundo. sabendo como sabe Inglaterra aterrorisa cada citas e que conhecia tão bem
que é invulneravel e ao mes- vez mais as nações envidan- prosperidade: sempre cres-

mo tempo insensivel aos so- do esforços para subjuga-la cente sôbre a ruina e a des-

frimentos de seus semelhan- pela fôrça epela intriga ...,Es- :<m�f1!!:�**t graça dos outros povos.
tes, uma vez que possue nas tão aí os exemplos da Ho- .

ilhas um abrigo eficiente. landa e da Dinamarca. Os PROM ISSO R I A Será que, para viver em

Esse povo detem o poder fatos formam um testemu� Em formato moderno I paz
com a Grã-Bretanha,

nas regiões mais i:nportantes nho acusador contra a In- e papel de linho, ven- seja necessario favorecer �eus

do globo terrestre, vende I glaterra. Seus aliados sem- de-se no Correio do Sul I
interes5t:s comerciais 7

suas mercadorias a todas as pre foram suas primeiras 'Ala El____ Os fatos atuais indicam

03 srs, Bernardino Gui-

arrendaram o Café Tupí, de

propriedade da viuva Fiuza

Lima, comprando todo
«stock» de mercadoria exis
tente dos srs. Madureira e

Tufí Matar.
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MOBILIAS IPARA CASA DE MORADIA E PARA
tSCRITORIO, PORTI\S E JANEL.AS,

MOVEIS FINqS, etc.
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o . espelro da derrota acompanhou ...

nos no desenrolar da pugna
1

procurando incentivar seus I
companheí ros, estes como que I

pregados nada mais faziam Ique entregar a pelota nos

pés do' adversaria, Ademar
Pimenta.o <speaker> técnico,
previu o final do <rnatch>
quando disse: - «a nossa de
fesa demonstra visivel can

saço e os portenhos ia estão
atuando dentro de nosso re

duto >, Tal dito, tal feito.
Dentro em pouco estava no

vamente empatada a pelei a
para daí não se modificar até
seu término. O Brasil, ape-

LEONIDAS, o fabr-icador I sar de atuando mal, havia

d I t Ih d perdido excelente oportuni-e goa s, eespan ao· os dade de desforrar-sedas reve- ROMEU, a chave do team
arqueiros, reafirmou a zes que ultimamente tem so-

.

1nacionar, o esperançosopujança diabólica de seus frido frente a esquadrões pla- articulista da seleção, es

morteiros, consignando tinos que têm pelejado em

dois tentos para o
nossas plagas. Resta-nos uma

d
- esperança e esta tornar-se-á

it
. - ., .' NASCIlVlfT<NTOSnosso esqua rao

a prova decisiva para a rea- const':'_U1ça� de domingo uI tl-·1 �"::d

bilitação do nosso futebol. I m,o nao sera surPresa um re-
O sr, Quintino Fernandes

O I' vês de nossa equipe. O nosso'
-u vencemos e evantamos .

f' I' , e sua exma. esposa estao de
I . trio ma, assim como o me-

-

a nossa mala esportiva ou, , . . parabens pelo nascimento
perdemos e veremos ruir um dia, devera ser modificado.

d filhi h T Is J
'

. .
. Caso contrano somente a

o s�u I 111 o e _on os_e,
prestigio quemantivemos por h

.

derâ I ocorrido em
. Palmeira" no

longos anos. Se o nosso se-
c ance. nos po era va er.

dia 17 do corrente.
-,

lecionado pisar a cancha no
%1CA

* '" '"

sensacional desempate da COMPREM OU ASSINEM

Copa Roca com a mesma I CORRE I O DOS U L

.
Realizou-se no domingoTambém já se movimen- passado, dia 18, em São Pau

tau o grémio do arrabalde do lo, o esperado encontro en
Magalhães, dando ótimos en- I

tre C5s selecionados do Bra
saias prepar�torios, sob as si! e da Argentina, em dis-
ordens do tecnico Bonaza. puta da Copa Roca.

Com uma numerosissima
assísten .ia feriu-se a pugna,
que terminou empatada por
1 x 1. Feita a prorrogação
de mais 30 minutos, foi esta

novamente empatada, acu

sando o placarde, no fim do
jôgo, o escore de 2 x 2.

O match-desempate ficou
as:>entado para terça-feira,
mas foi transferido para ôn
tem á noite. E devido ao

adeantado da hora; não dab
mos noticia sôbre êsse jôgo,
o que faremos no proximo
número.
Leiam, nesta mesma seção,

a cronica de ZICA, que se

refere detalhadamente á par
tida de domingo passado.

.

ElA Alemães nos D�spor�
tes Internacionais

O Parque Antartica, na

IPaulicéa, viveu horas de in

tensa emoção com o desen-]
rolar empolgante do ematch«

que decidiria qual o deten
tor da Copa Roca de 1939.
A pugna, entretanto, não te

ve vencidos nem vencedores.
Ao soar o apito final do cro

nometrista, o placarde anun

ciava igualdade de tentos.

Brasileiros e Argentinos se

não apresentaram um pa
drão técnico á altura de seus

repre,entantes, propore iona

rarn, no entanto, aos aficio
nados presentes, um prélio
cheio de entusiasmo; mor

mente por parte dos porte
nhos. Conforme eu havia pre
visto, em minha ultima cro

nica, os componentes do es

quadi ão alv:-azul deram
uma demonstração ;:,erfeita
de que são «cracks> no ma

nejo da esfera de couro. Es
ta cruzava de Peucele a

Garcia em passes materna

ticos que punham nossa ci

dadela em verdadeiro pani
co. Enquanto isso Valussi e
Salornon, principalmente a

quele, continham o - impeto
de nossos atacantes com ra

ra felecidade. A sua linha
de alfes, a espinha dorsal do

conjunto, atuava com maes

tria. Os seus deanteiros de
ram grande trabalho a nos

sa defesa. No momento pre-
. ciso que eles necessitavam de
um tento para garantirem o

prestigio de seu « association>
eles souberam envolver nossa Com bastante animação
retaguarda até conseguir, por foram reiniciados os treinos

intérmedio de Baldonedo, os dos verdes-rubros. Resta,
seus designios. Este na emo- agora, saber si a diretoria

ção do lance chega ades" lameguista providenciará pa-

maiar de contentamento. ra que, dentro em breve,
_ ., possa Laguna 'assistir a uma

O esquadrao brasileiro em I bôa partida futebolistica."r
15 minutos apenas demons
trou suas reaispossibilidades,
ou melhor, jogou futebol. Is
to aconteceu no primeiro
«half-time� da prorrogação
A bola dansou nos pés de nos

sos «players> fazendo f remir
de alegria aquela multidão,
que. debaixo de chuva, grita
va: - BRASIL! - BRASIL!
BRASIL! - Jaú rebate a

pelcta em direção a Zarzur
este contróla o balão, dibla
Sastre e estende a Carreiro
que marcha célere contra a

mêta portenha. Araguez vai
aó seu encalço; o endiabrado
� forward» carioca dribla-o e

dá a Tim que sem perda de
terrloO estende a Leonidas
que' com incrivel agilidade
faz tremer aS rêdes confiadas

a pericia de Gualco. Era o

segundo <goal > brasileiro. O
publico delira e grita: mais
um ... mais um ... Mas estava

escrita que o Brasil não po
deria vencer dada a pessima
atuação de alguns de seus

< cracks ». Enquanto J aú e

Leonidas desdobravam-se,

Lamego

Caxias

Barriga Verde

Só o lider da cidade é que
ainda não deu o ar de sua

graça. Os outros quadros,
já deram diversos treinos e

os <píríquítos> ainda ne

nhum. Nota· se mesmo, em

alguns elementos barriguis
tãs, um certo desanimo. Se
rá que a diretoria do Barri
ga-Verde conseguirá manter
firme -:> eEquadrão verde-a
marelo, até que suriam no

vos horizontes para o simpa
tico Clube lagunense? Vere
mos!Professora de Córte

LUIZA N. CAMINHA Campo de Fora F. C.
leciona córte e costura pelo
sistema da Academia Nobre A guapa .rapaziada do ar

de Porto Alegre, sendo o rabalde do Campo de Fora
mais prático e moderno mé- não deixou que a sua idéa
todo, ficasse por simples conversa

fiada.Aceita, tambem, enco

mendas de costura e cha- Fundou ja o seu gremio es

péus. portivo e, conforme decla
Rua VoJuntario Fermiano, 20 ração expressa, vai entrar

LAGDN A em entendimentos com o

• l1li 1 mE?CE

VEN IA P
Filmes Ale

AI

aas
Serviço Especial da RDV bienal de Ve�esa: Aqui o pri

.... A concessão de premias meiro premio foi concedido
aos filmes exibidos na expo- ao filme alemão <ROBERT
sição internacional da arte I KOCH" filmado pela Arte
cinematografica do ano de Cinematografica Tobis. Além
1939, em Veneza, foi adia- disto fôram concedidas dis
da, em consideração ao tinções, entre outros, ao J a
desenvolvimento dos acon- pão e á Suecia.
tecimentas politicas. A pre- Medalhas grandes: Os fi 1-
sidencia da Exposição Bie- mes culturais alemães da U
nal de Venesa resolveu ago- FA « SALTEADORES SOB
ra distribuir os seO'uintes A AGUA» e «POSSUEM
premias:

'"

. OS ANIMAIS A FACUL-
l\eferente á taça de art� PAPE DE PENSAR 7».

--li I
com Sonja Henie, Tyronne

O
Power, �udy Vallee e Edna
May Oliver.

II C? mais brilhante conjun
to de atrações, apresenta
do até hoje num só espeta-
culo:
Ao ritmo das melodias de

Irving Berlin ..

Sonja Henie - a rainha
dos patins de prata, ..

Tyronne Power - o prin
cipe do romance e Rudy
Vallee - o mago da canção,
introduzem Mary Healy - a

maior sensação do ano! E
apresentam dois numeras

deslumbrantes - O tango so

bre o gelo e a Rurnba sobre
a neve!

Tyronne Power desta vez

«ama» Sonj a Hennie, e com

eles aparece Rudy Vallee, o
famoso <crooner> que o ra

dio e o disco tanto nos fi
zeram conhecer. A verdade
é que ha neste filme da Fax
a atração da figura de Tyte O tempo em que aqui es-
ronne, a graça pessoal, os

teve, colaborou assiduamen- volteios sôbre a neve, de
te conôsco, em cronicas se- Sonja e as canções de Rudymana is com o pseudonimo Vallee _ além de um ro-

deAMaroJ!. _
mance muito interessante.

? dedicado companheiro, Vocês não vão apenasdesejamos as maiores felici- (ver» mas tambem «ouvir»dades I , ,
. . Tyronne Power cantar! E

* * * não é somente uma canção
de amor .. ,

Via Imbituba, segue ama

nhã para o Rio de Janeiro,
onde vai matricular-se no

curso pre-engenhar ia, o jo
vem Vamiré de Oliveira, re- Por telegrama particulardator-secretario do <Correio sabemos ter falecido no Rio
do Sul ». de Janeiro o nosso conter-
Ao dileto companheiro e raneo Gastão de Aquino, ma

amigo, acompanham os nos- quinista da Marinha Mer
sos votos de bôa-viagern e cante. O extinto era casado
ininterruptas venturas. com d. Santa de Oliveira,

>I< li< *
filha do sr. João Julio de
Oliveira. A sua morte causou

geral pesar por ser o finado
muito benquisto nesta cida
de, onde residiu por muitos

SONET
Meu ser evaporei na lida insana
Do tropel de paixões, que me arrastava,
Ahl cego eu cria, oh! misero eu sonhava

. Em mim quasi imortal a essencia humanal

De que inumeros sóis a mente ufana,
Existencia falaz me não dourava!
Mos eis sucumbe Natureza escrava
Ao mal, que a vida em sua origem dana.

lo

Prazeres, sacias meus, e meus tiranos'
Esta almâ, que sedenta em si lJão coube,
No abismo vos sumiu dos desenganos.

Deus, oh' Deus' ... qusruio a morte a luz me roube
Ganhe um momento o que perderam aI1'OS,
Saiba morrer o que VIver não soube.

teve irreconhecivel

Manuel Maria Barbosa du Bocage

Vamiré de OliveiraBATIZADOS

Domingo passado foi ba
tizado, nesta cidade, o me

nino Gilberto, filhinho do sr.

Claudino Rosa e sua esposa
d. Maria Rosa. Serviram
de padrinhos o sr. João
Dias, funcionaria dos Cor
reios e Telegrafas e sua es

posa d. Erotides R, Dias.

Praia Clube, do arrabalde - Segundo se propala nos
da Barra, para um jôgo meios esportivos desta cida
amistoso, no proximo do- de, para a inauguração do
mingo, naquele arraial. stadium Pacaembu foi con-
PeIa sua rapida fundação I vidado o Ríver Plate, de

,

d Buenos Aires. A data parae eprever-se o sucesso que I f ivid d '

d 27 d, ,ta estrví a e e a e efara o Campo de Fora, fren- Abril proximo futuro.
te aos clubes varzeanos.

Os dirigentes da comitiva

Copa Roca argentina que disputará a

Copa Roca, em' palestra co

nosco, acreditam ser ímpos
sivel a vinda do gremio dos
rnilionar ios, pois nessa data
o campeonato argentino es
tará em pleno vigor.

* li< *

ANIVERSARIOS

Fizeram anos:
Dr. Clamo G. Galeti

DIA 19, o menino Mario,
filho do sr. Doivino Damia- A serviços profissionais
ni, Escrituraria da Caixa de I esteve nesta ci�ade o dr.

Aposentadoria e Pensões des- CI�rno G. Galetl,. advog�do
ta cidade. residente em Flonanopolts,
DIA 23, o sr. l osé Fer- * * *

nades de Oliveira.
DIA 28, o menino Enio,

filho do sr. Antonio Gomes
Carvalho Filho.

Nrcauer Sousa

Seguiu dia 13, via mari
tima pará I taj ubá, o enge
nherando eletrotêcnico Nica
nor Sousa.

Budip, O gigantesco Si
rio no Estádio Brasil - Fazem anos:

Budip, 'o gigantesco sirio
libanez exibirá' pela primei
ra vez, ao nosso stãdium a

sua técnica, que muito tem
revolucionado os rings orien
taes, De altura avantajada e
de compleção herculea acrt:

dita-se que surpreenderá os

adeptos desse interessante
sport.

*

*.

Regressou de Curitiba, on
de esteve a passeio durante
os dois meses de ferias, em

visita aos seus irmãos, a

professôra senhorinha Fran
cinha Barreto, diléta filha
do sr. Julio Barreto,

O Cine Pálac'e exibirá ho�
jc, em du-as sessões, ás 6 }2
e 8}2 horas, o suntuoso fil
me da 20 th Century Fox:

DÚVIDAS DE UM CORAÇÃO.

NOIVADOS
* **

Com a senhorita Nadir
Varejão Fonseca, dileta filha
do sr, Luiz Fonseca, contra
tou casamento, no Rio de
Janeiro, o sr. Alexandre Pe
reira Silva, do alto comercio
daquela Capital.

VIAJANTES
Vanio de Oliveira

Serviço Especial da RDV I namarca, para disputar os
- Uma grande parte dos campeonatos de courts (qua
melhores de,portistas ale- dras) cobertos, O campeão
mães encontra-se alistado no da Europa em pugilismo,
exercito. Apezar, do pouco Nuernberg, obteve licença
tempo de que estes dispõem, da linha Siegfried, para to
muitos deles entretanto ain- mar parte num desafio en
da encontram ocasião para tre a Alemanha e a Dina
participar de uma ou outra marca, em Berlim e para
competição desç;ortiva. O uma «tourniér» de box pela
campeão alemão de tenis, I talia.
Heinrich Henkel, por exem-

plo, que se encontra incor- Cumpr-em
porado á tropa desde ha

muito tempo, esteve na Pi�

Depois de dois meses de
permanencia nesta cidade.
em gôzo de ferias, retoma

amanhã para o Rio de J a·
neiro, via Imbitllba,o jovem
Vania de Oliveira academico
de Medicina e nosso corres:'

pondente na cápital da Re
publica.
Vanio de Oliveira, duran_

>I< •

OIVERSOE5
.

_ Cine-Pálace

I)() J'UL

I

* *

FALECIIvfENTOS

Gastã3 Aquinn

anos.

* *

João Corrêa
Em Tubarão faleceu a se

mana que findou o sr. João
Corrêa, comerciante daquela
praça e genitor do sr. Ne
rêu Corrêa, funcionario do
Banco Industria e Comercio,
do Rio do Sul. Pelas
qualidades de que era pos
suidor, foi o seu passamen
tQ bastante sentido na visi
nha cidade.

ALENTANDO
sislematicamen ..

te as novas ge
rações de aviadores
Serviço-Especial da RDV

- Como se sebe, a Alema�
nha está decidida a rr,enter
e a consolidar o seu predo
minio no espaço, como iá
o tem comprovado diaria
mente durante esta guerra,
Como isto porém exige não
sô o trabalho da ciencía, da
industna e da propria avia
ção, mas tambem novas ge
rações de pilotos bem pre
paparados, o Ministro da
Educação do Reich despa
chou agora um decreto pa
ra que seja dedicada uma

atenção mais especial a pro
pagação de espirita aeronau�
tico nas escolas e nas Uni
versidades. A nova' portaria
ministerial pede que a aero

nautica seja incluída no en

sino de fisica, de materna ti
ca, de geografia, biologia,
quimica e línguas estrangei
ras, assim como na constru

ção de modelos Nas escolas
profissionais serão realizados
cursos especiais de aeronau ...

tica,
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Frazão, ora servindo nesta Estado. Ladrões assaltaram
capital. Esse policial, esta a residencia do lavrador
manhã, conseguiu pôr as Adão Morok, quefoi assassi- ASSINATURAS: POR ANO 1 L$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLlCA�SE AOS DOMINGO S
mãos tambem no <punguis- nado a bordoadas e em se-

ta» Mario Gonzalez, quando guida enforcado sob uma E,================================================3
NATAL, 12. (A. N) -

este saltava do «Rodrigues arvore em frente á sua ca-Na cidade de Santa Cruz, Alves », procedente da Ar- sa. Sua mulher, anciã, foi
neste Estado, registou-se ha

ti estranaulada. Depois de ha- R U A 13 DE M A 10, 3
dias um roubo como de ha gen ma.

�

A policia prossegue em beis investigações a policia ===:==============================================::::::::3muito a policia não tinha
seus trabalhos afim de captu- prendeu ontem os assassi-

conhecimento. Assim, na fa-
d '11

.

nos. O movel do crime fOI'rar os qua runerros restan-zenda Varzea Grande, de
o roubo, havendo os ladrões

propriedade do sr Manuel teso

conseguido levar apenas trin-Costa, que ai reside em com- EIS A MULHER! ta e cinco mil réis. São
panhia de toda sua familia, eles José Wrobele o menor
apresentou-se um numeroso CAMPO GRANDE.

de dezesete anos Antonio
grupo de malfeitores que Verificou-se aqui, em uma I Conclusa-o da 1 a' página') de espanto do rei, nem ao I diversas vozes com que aca-I ro cumpridor das leis e dosObzurt os quais antes da \
imediatamente atacaram a pensão da rua Sete de Se- pasmo inconcebível que do- bo de ferir os seus regias ou- principias religiosos do país!pratica do crime, tiveram
propriedade. tembro, uma cêna de san-

d ao deslumbrante trono em minava os cortezãos, o poeta vidas .

I Vossa Majestade foi de umaiversos encontros a respeitoApesar da resistencia ofe- gue da qual foi autor o in-
nesta capital. O casal as- que tinha assento o rei 00- passou a berrar como o ti- E, ante-a mal contida adrni- fidelidade constante para

recida pela família do pro- dividuo Delbardo Munhões, sassinado havia sido rouba- mair. gre e a rugir como o leão. ração dos vizires e nobre, o com o povo e para com Deus l

prietario e pelos emprega- que estivera prêso, sendo
do meses antes pelo referido To::los os olhares se volta-

- Que é isto, ó imensa- poeta assim continuou: E o <imbolo da fidelidade é
dos da estancia, os assaltan- solto ante-ontem. Apanhan- I' to '

- gritou colérico o rei -Logo que subiu ao trono, o cão. Quando, porém, os
menor, em três contos e se- ram anciosos para o poeta.

do-se livre, foi Munhões en-
tecentos mil réis. Como iria atender aquele

- Queres pilhc:iar comigo? mostrou-se Vossa Majestade irurmgos atacaram o país,
centrar-se com a sua aman- descabido capricho do rei? Que pretendes significar com bondoso como uma ovelha. mostrou-se Vossa Maiestadê
te Maria Deolinda F rança, CRIMES NO RIO GRANDE Na sua imperturbável cal- esses rugidos e latidos?

/

Esse fato exprimi-o procu- valente e audacioso. Não
na citada pensão. Lá chegan- DO SUL POR INTiERME- ma, depois de inclinar-se tres .- Devo c�nf�ssar --.: o rando imitar os balidos dês- procurava o combate, mas

do, empunhou ele uma faca, OIARiOS DA LEI vezes diante do poderoso se-\
rei magnanimo: (Que Ala g- se animal. Nos primeiros tambem não fugia dele! Vos-

desferindo vários golpes em I nhor, o poeta começou a ba- bençoe os cabelo� de Vossa tempos, notando natural- sa Majestade era como o

sua amante na tia desta,' RIO, 15. - Informam de
lar como uma ovelha: Maiestade) que to! a umca mente Vossa Majesta::l€ que tigre dos juncais que ataca,

Alfa de Paula Corrêa, ten- I
Porto Alegre que, pouco

_ Mél Mé ' Mé: maneira que encontrei para ainda não granjeara a con- rasga, estripa e faz rolar
tando em seguida suící- I

antes = dese�barcar naque- Em seguida entrou a 10- contar, s.e� pronunciar pala- fiança completa de seus su- moribundo o elefante eníu-
dar-se. la capital, fOI assassinado,

drar como um cão: vra, a hlstofla. complet,a de ditos, resolveu conquistá- recido! E, para lembrar és-
O estado das vitimas é ha dias, pelo juiz, Silvino

_ Aul Au ' Au: seu glorioso remado! E, na Ia. Com esse intuito Vos- se trecho da sua história eu

grave. Vargas, o sr. Antonio Mar-
Sem dar atenção ao gran- verdade, muitosimples emui- sa Majestade deu provas imitei a voz do agil felino.NA CIDADE DOS BALA- çal Pessôa. O criminoso, to clara, a significação das. cabais de que era um seve- Depois de triunfar nessaPROMOTOR OU que é responsavel também .

I
.

h V.

.llIllaml!lI!iI!!l!!l!l';'li§lIl&llirUil!l!BiiIll!llfilllSiillll!3l!1ll'1l1ll!iIliImBil!!IIH:lllHill!l!í:lIl!!I!�. g ortosa campan a, assa
por mais dois homicidios, foi D000E3.08E3-0�

. _ ,.. .

-

I Majestade . revelo� possuirrecolhido á Casa de Corre- � DR JOA-O DE OLIVEIRA Q�_

ruma
energia leonina, Fez

ção, onde aguardará o res- rtI
1,

. D'
V , 11111 . II passar os prisioneiros a fio-

pectivoprocesso. I±! ADVOGA0 � Marcenaria lom'er de espada, escravizou o po-o cr ime provocou viva rtI JT1j d
.

b4J Trata de inventarias e arrola-4J. • vo e re UZIU a escom ros
emoção em Porto Alegre, rt1 mentos; advoga no forum Civil, 4JI'

_ _ as cidades conquistadas!onde a vitima era bastante 4' criminal e comercial.
. Neste estebeleclmentc executa-se com perfelçãe, todo

I
.

Cl ESCRITORIO; 4J e qualquer trabalho demal1.cineiro.coml) sejam: mo- y�ssa Majestade esmagou o

estim.a?a. .:
fI1 Rua 13 de MaIO, 3 rt'i bilias completas, es��ival!1inha5, janelas, mirmgo como faz o leão bra-

FOI Impetr�do no Tllbu- � Telefon_e, 86 � portas, CiHX!lhos, etc. I via ao caçador que errou o
nal de Apelaçao um <habeas- � - LAGUNA - 4J alvo de seu peito! Eis aí,di m. .rt1 Ultima Novidade - As afamadas Camas ycorpus» em favor o juiz. uGO.g·E3.0000t.J pois - ó rei afortunado!-@ã 11f() � F.!ifl A � A ��

[:l [:lI lEI G I:l G GI ..II ID ;;;a_ riif<' ,L.� � � a história completa de seu

- PARA CASAL E SOLTEIRO - brilhante reinado!

o NORTE SOB O JUGO DO
CRIME, EMUlOS DOS REIS
DO CANGAÇO EM AÇÃO

Redação e oficinas

fi

I
LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio:

VANIO DE OLIVEIRA25 de Fevereiro de 1940

Musica em

1 0.000discos Ionogralicos
Serviço Especial da RDV

I
Berlín, inaugurará brevemen-I ficçs que constituem uma

- A secção de musica da te um arquivo musical con- especie de historia viva da
Biblioteca da Prussia, em tendo 10.000 discos fonogra- musica, dos ultimos 30 anos.

_,iii 'I''; -tIa: ...... '1 _@.eu "1'1 ..._ aE SII= OS discos são tocados em

camaras completamente iso
ladas para que o ruido não

perturbe o socego da casa. O
arquivo contém não só mu

sica classica, que reproduz.
I o modo de interpretação, dcs

!!l
diversos maestros e dirigen

I tes, mas télmbem composi�

!
ções de musica ligeíra e para
instrumentos avulso�, como

sejam a harpa, o tambor, si-
! nos de igreia, violim..s, acor
! deões ou mesmo realejos. O

tes conseguiram penetrar na
casa, roubando mais de 80
contos em dinheiro. Na luta
travada com os malfeitores,
saíram feridos o proprietário
da fazenda e sua esposa. A
policia foi informada ime
diatamente do audacioso
roubo, já tendo tomado as

necessárias providencias pa
ra a captura dos criminosos.

Laguna, 10. de fevereiro de 1940.

Germano Doner
Diretor

GANDANS, OS CRIMINOSOS
TORNAM-SE TEMIVEIS «SCHERLOCK» ?

ANO LETIVO DE 1940

RIO, 19 - Informam de
Belo Horizonte que o promo
tor da cidade de Patos, indo
pescar viu 'se transformado
em <scherlock>, descobrindo
pavoroso crime quando de

parou com uma cova fresca
onde estava enterrado nas

margens do rio Praca, um

homem desconhecido. Cha
mando dois homens mora

dores numa cabana proxima,
afim de abrir a cova o pro
motor ameaçou de cadeia
caso eles atingissem o corpo
com as enxadas, dizendo, en
tão, um dos homens, para '0
outro: «Vamos então cavar

daqui, que a cabeça está do
outro lado». Era a confissão
expontanea, em virtude da

ignorancia dos dois homens,
que foram presos. O moveI
do crime fôra uma mulher
que era disputada entre a

vitima e um dos criminosos,

BAIA, 12 (Agencia Na
cional) - O secretario de

policia recebeu telegrama de
SantAna de Brejos, infor
mando que, ha dias, quando
se procedia, no edificio da
Prefeitura local, ao inqueri
to a respeito de um furto ali
verificado um grupo de mal
feitores, em número de trin

ta, atacou o edificio, sendo
travado tiroteio. Lutaram
contra os bandidos, junto
ao destacamento local, o

prefeito e o secretario da
Prefeitura. Após a luta ve

rificou-se que haviam alguns
bandidos feridos e um morto.

u secretario da policia or

denou ao capitão Arsenio,
que se encontrava em Ca
rinhanha, que seguisse para
SantAna de Brejos, levan
do refôrço, o que foi feito.
Foram presos alguns bandi
dos. Ficaram feridos, se

gundo se noticia, o prefeito
e o tesoureiro da Prefeitura.

Ginásio Lagunense
I - Acha-se aberta, na Secretaría do Ginásio La

gunense, a inscrição para os exames de admissão á 1 a.
Série Fundamental. Essa inscrição encerrar-se-á no dia
15 de fevereiro e os requerimentos, dirigidos ao diretor,
deverão vir acompanhados dos seguintes documentos:

a) - Certidão de idade provando que o candidato
tem mais de onze anos ou que completa essa

idade até 30 de junho de 1940;
Atestado de vacina anti-variólica recente;
Atestado de que o candidato não sofre de
molestia infeto-contagiosa e que não é porta-
dor de molestia contagiosa da .vista;

d) _
Três fotografias do tamanho 3 x 4, tirada de
frente;

e) - Recíbc do pagamento da taxa de inscrição
paga ã Tesouraria do Ginásio,

I I - Os exames de admissão serão realizados nos

dias 27, 28 e 29 de fevereiro corrente.
II I - Os exames de 2". época previstos pelo art.

2°' do dec", n°. 1750, de8 de novembro de 1938,serãorea
Iizados nos dias 12 e 13 de março próximo, Conforme
estipu'ã o art. mencionado só poderão inscrever-se os alu
nos que, tendo obtido média de conjunto igualou supe
rior a 50 (cincoenta), não tenham conseguido média 30
(trinta) em uma ou duas disciplinas.

I I I t - A mátricula para as demais séries do curso

fundamental estarà aberta a partir do dia 10. de março,
devendo encerrar-se no dia 15 do referido mês.

V - A mátricula no curso de admissão estará
aberta a partir do dia 15 de março.

VI - As aulas do curso fundamental iniciar-se-ão
no dia 15 de março e as do curso de admissão no dia
lo. de abril.

VII - Pam o corrente ano resolveu a direção ado
tar o uniforme padronizado pelo Ministério de Educação.
Dentro de alguns dias serão publicadas todas as especifi
cações necessarias á sua confecção.

VI I I - O calçado para os alunos foi tambem pa
dronizado, tendo a direção entrado em entendimento com

a conceituada fábrica de calçados Medeiros 8z Cia. para
a confecção dos modelos escolhidos que serão vendidos
aos preços de 26$000 para alunos e alunas.

b)
c)

CENAS VANDÁLICAS EM

CURITIBA

CURITIBA, 16 (Agencia
Nacional). =-Houve ha dias,
na colonía Tornaz Coelho,
localidade na! proximidades
desta capital um crime que
teve repercussão em todo o

*
'" *

RIO, 16 - Informa de
Baía, a (Agencia Meridional)
= A polícía baiana em sen

sacional dlllgencía acaba de
deter perigosa quadrilha de
seroes internacionais que es

tava preparando um grande
golpe neste Estado.
Depois de árduas díllgen

cias, as autoridades prende
ram varias pessoas inclusive
Jordano Bismark, rei do
conto do violino na America
do Sul; Herbert Borges Ma
chado, falso engenheiro e sua

esposa de nome Zezé; e o es-

_

telionatario Miguel Caetano.
Conseguiram fugir o sem:.

Timoteo de Almeida, a es

posa de Bismark e uma ou

tra mulher, natural do Rio
Crande do Sul e de nome

Jandira.
Tanto os detidos como os

que conseguiram fugir, tive
ram at�lação destacada no

sensacional roubo f rane isco,
ocorrido em 1934, em S.
Paulo.
Durante as diligencias sa

lientou-se o investigador da
policia paulista Aicebiades

Escrituração Mercantil
Guarda-livros diplomado e

registrado leciona, em aulas
particulares, a matéria em

epigrafe, por partidas do�
bradas, bem como arimética
comercial, preparando du
nas para os concursos do
.« Inco », das repartições p6-
blicas, etc;
Horario - Segundas, Quar

tas e Sextas-feiras, das 18
ás 19 horas.
Mensalidade - 3 O $ O O O .

Mínimo de alunos - 8. Pa
gamento adiantado. Provavel
início das aulas .:._ 10. deMar.
ço.
Para matriculas, quaisque

informações ou esclarecimenr
tos, queiram dirigir-se, po
obséquio, aos srs. JucÍ Fiuza
Lima ou Roberto Fiuza Schie
fJer, nesta cidade.

de. WETZEL & CIAó

Estilo Moderno, Higiénico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vi"eç()§ ba,.ati�§im()�
Dispondo de opera rios habilitados.

PROPRIETARIOS:
""

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

A Historia da

�
:=,," =,: :=,: <: :':: =,= :; :'?:;;;::'::::::::=::::::::=:::::=.:. w

DrEl PAULO CARNEIRO

!
�!!{ CONSUL.TAS

� Diariamente: no Hospital, das 8 ás II horas
c Consultório, das 15 ás 17 »

__:::::_= L.AGUNA

---:'7'

MEDICO DO HOSPiTAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Elefrocoagulação

Grupo Escolar "Jeronimo Coelho"
Ha grande necessidacle de

desdobrar as aulas do Gru
po Escolar «J eronimo Coe
lho». Segundo o novo re

gulamento, cada professora
leciona 45 alunos em cada

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

ANO IX - Número 427

I r

Achou o rei Dornair mui
ta graça na lembrança ori

ginaI do espirituoso poeta e

deu-lhe uma bela recompen
sa - o que ainda mais ir
ritou os invejosos da côrte.

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

arquivo contem ainda varias
discosde ruidos, como sejam
o ruido da chuva, de um

trem, do vento e de vozes de
te alunos de mais, sendo animais, o ladrar de um C30,
rejeitado diariamente novos .

do miar e um gato, etc.
alunos que ficarão sem ins-
trução por falta de escoLas. ""iG�"""'''''ólI!lIl_!IliIS .''''''''IS_'''B_'

Com vistas ao sr. Diretor
do Departamento da Instru

aula; e, neste Grupo, já exis- ção Pública.

I I
JOINVILE (Marca Registrada)

r-ecomenda ...se fanfo para roupa fina como para roupa comum.

COMPREM OU ASSINEM

«CORREIO DOSUL»
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